
C. 'm. B. 

6d34-10 rï_CA 

Anno 2e" Barcellosq 39 de Abril de 19®9 NEO 29 

F• Fraternidade 
ORGAO DOS CAIXEIROS E DO COMMERCIO EM GERAI. 

Quinzenario independente 
DIRECTOR, 

JOAO DE SOUSA 

SECRFTARIO DA REDACÇÃO, • ADMINISTRADOR, 

FRANCISCO GrUMARAES '`` JOSÉ CARVALHO 

Assignaturas (Pagamento adiantado) 

Portugal, um anno 600 rs.—Semestre 
Brasil (moeda forte)   

300 rs. 
14200 » 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

RUA BARJONA DE FüEITAS, 88-2.° 

•I  
Officina de impressão : Typ. <Mmervaa—Famalieão 

Annuncios ¡ Preços convencionaes) 
Não se publicam escriptos que tentem ferir 

qualquer iidividua1idade 
EWTOH, F14,UNANI>O MONTEIRO 

A nossa cansa 
Dissemos em um dos nu-

meros passados que A .Fra-
ternïdade vae trabalhar pelo 

triumpho da causa que de-
fende. E vae. 

Iniciamos oS nossos tra-
balhos com a publicação das 
cartas aáertas ao sr, presi-
dente do conselho de minis-
tros e ministrodo reino e, op-
portunamente, logo que este-
jam formadas e abertas as 
duas casas de parlamento, 
nós vamos tornar effectivos 
os trabalhos que trazetnos 
entre mãos ecujo programma 
está em elaboração. 

A nossa força de vonta-
de, que é grande, inconfun-
divel, continua firme e é ali-

mentada pela esperança que 
tambem conservamos inta-
cta, de que pelo muito tra-
balhar, alcançaremos, todos, 
a palma da victoria, carre-
gada dos maiores beneficios 
para os que moirejam. 
Mas é preciso fazer lem-

brar a este governo que con-
servamos guardadas, como 

reliquias, as promessas que 
nos fez e as declarações que 
fez aos que na penultima si-
tuação governamental repre-
sentavam o povo. 
E esta missão impõe-se, 

por dever e por obrigação a 
todos os caixeiros. 
Não somos nós, simples-

mente sós, que podemos ir 
perante o governo a recla-
mar o que nos pertence. A 
classe deve acompanhar-nos, 
a nós e a todos os que por 
ella se sacrificam ainda hoje, 

depois de termos assistido 
a tantas ingratidões. Só um 
amor louco e uma cegueira 
de vontade, póde ainda con-
servar-nos de pé firme ao la• 

do da classe. 
Só esquecendo tudo o que 

ternos presenteado, é que 
um punhado de dedicados á 
causa se conserva animado 

a exigir do governo a lei do 

descanso dominical. 

E feita a declaração de 
que nos achamos animados 
a trabalhar pela classe, pro-
curando por todos os meios 
auxilial-a na conquista da 
justa regalia por que aspira, 
devemos dizer á classe in-
teira: 

ILue para a causa 
triumphary é preci-
so que a classe cum-
pra o seu dever, re-
tomando uma lacta 
rasgada, c h e i a de 
audacia e de brio. 

Haja energia, porque ago-
ra que os homens que mais 
cotnpromettidos estão com 
a nossa classe voltaram a 
occupar as cadeiras da admi-
nistraçào publica, é preciso 
fazer-lhes sentir o nosso de-
sespero e mostrar-lhe que 

tentamos, a t,_,do o custo e 
por todos os meios, haver 

uma regalia que ninguem 
nos póde negar. 
E isto o que necessario 

se torna frisar bem ao chefe 
do ministerio. Não julgúe 
elle que o calor de hontem 
se tornou em frio intenso. 
Não. 

Se temos vida e se temos 
orgulho em sermos uma 
classe illustrada, é preciso 
que o governo saiba que 
mantemos inquebrantaveis e 
seguros os nossos desejos 
de hontem, que não são mais 
que uma justiça e que um 
direito inconfundivel das 
el,tçses trabalhadoras. 

Cumpra a classe dos cai-
xeiros o seu dever, affirrtian• 
do a sua vida e a sua digni-
dade n'esta lucta, que deve 
ser de nigantes, que ha-de 
fatalmente conquistar u m 
grande principio doutrinario 
social:—o descanso domini-
cal estabelecido por lei. 

--Diga-sue, papá: porque fui que 
Jesus quando resuseitou, appare-
ceu primeiro ás nitilheres que aos 
hotuens ? 

—i;' porque desejava que a no. 
Cicia se espalitasse suais depres sa. 

«A FRATERNIDADE» SEMANAL 

Alguns dos nossos amigos 
mais sinceros e mais dedicados 
ao nosso jornal, temi-se-nos di-
rigido por diversas vezes mani-
festando desejos de que «A Fra-
ternidade» passe a publicação 
semanal. E, ao mesmo tempo 
que esse desejo manifestam, di-
rigem-nos palavras de grande 
incitamento, declarando-se aber-
Lunente ao nosso lado e pro-
mettendo auxiliar- rios em tildo 

quanto esteja ao seu alcance. 
Todos estes incitamentos e 

promessas, caiam profundamen-
te em nosso espirito e dão-nos 
a convicção de que o , nosso 
jornal, pela sua orientação e 
pela sua lealdade á cansa que 
defende, tem sabido conquistar, 
a par e passo, a sympathia da 
classe -e o apoio leal e desin-
teressado dos nossos queridos 
correspondentes e assignantes. 

Embora sejamos dos mais hu-
mildes jornalistas da classe, o 
que é certo é que, entre todos 
elles, não ha nenhum cora mais 
vontade nem com maior dedi-
cação, enthusiasino e fé, na pro-
paganda e, no triumpho de tan-
tos esforços, pela completa con-
quista dos nossos direitos. 

Pôde faltar-nos a competen-
cia para estarmos á frente de 
um jornal, mas a vontade, a fé 
e o enthnsiasmo nunca nos fa-
lhou nem falhará. 
A nossa vontade e a nossa fé 

toem raizes que profundaram 
bera:—o nosso amor pela classe 
tem sempro dobrado de inten-
sidado—porque, se assim não 
fosse, lia muito tempo que «A 
Fraternidade» deixaria de exis-
tir,—taes são os desenganos, 
os desgostos e os trabalhos que 
a sua vida nos terra acarretado! 
Alas a vontade impera e a ener-
gia d'out'ora conservainol-a ain-
da... 

Só quem carrega com as res-
ponsabilidades de um jornal, é 
que sabe o que elle custal 

I)esviasmos-nos um pouco do 
fim que tinha este artigo, mas 
vamos retomar lti'c. 

Os incitamentos que nos hão 
dirigido, penhoram-nos em ex-
tremo e animam-nos a Inetter-
mos liombros ao sacrificio de 
que « A Fraternidade,» comece a 
publicar-se semanalmente. Po-
rém o sacrificio servi enorme. 
0 arrojo será demasiado além 

das forças pecurliarias de que 
disportiosl As nossas algibeiras 
são pobres e, por isso, não po-
dem sustentar t.ainanho encargo, 

apesar de que a nossa vontade 
é grande. Sb com um augmento 
consideravel de assignaturas cer-
tas poderemos arcar com esse 
pesadissimo encargo. E, além 
disso, o preço da assignatura, 
por semestre, teria de ser au-
gmentado a 500 reis, peto me-
nos! E estarão d'accordo com 
este angrnento os nossos assi-
gnantes? Estará a classe dispos-
ta a auxiliar-nos?—Não sabe-
rilos. 

Simplesmente sabemos que é 
pesadissimo encargo o metter-
mos hombro a esse grande sa-
crificio. 
Quando o assignante, que re-

cebe 12 e 2 • numeros d' « A 
Fraternidade não satisfaz a im-
portan&i do recibo que lhe é 
apresentado, corno é que esse 
pagará importancia mais ele-
vada ? 

Nés ternos muito quem nos 
caloteia! Nunca o temos dito, 
mas hoje dizemol-o, porque é 
preciso! 

Muitos senhores calotearam-
nos já por Ires vezes! E, apesar 
disso, nós continuamos a man-
dar-lhes o jornal com a espe-
rança de que um dia reconsi-
derarão o quanto nos sacrifi-
cam1... 
Temos a melhor vontade de 

augmentarmos formato desta 
folha, tornando-a ao mesmo 
tempo semanal, mas para isso 
é-nos indispensavel o auxilio 
dos nossos amigos, angariando-
nos asSig0atUras novas, mas 
certas. E desde já prevenimos 
todos de que, passando «A Fra-
ternidade» a publicação sema-
nal—o custo da assignatura será 
de i X000 reis aunuaes. Estarão 
todos de aecor(lo?—Confirmal-o-
ha o tempo. 

Congresso d© medicina 

No dia 21 deste mez, o nos-
s) director enviou ao presiden- 
te do Congresso de Medicína, 
reunindo em Lisboa, o telegram-
ma que segue: 

«Ex.a`" Presidente Congresso 
Medicina--Lisboa. 

11 Fraternidade, jornal de cai-
xeiros, sanda congressistas e pe-
de seja ruc!ainada ele governo a 
lei do repouso sem:.ital, em be-
neficio di sartde dos que tvaha , 
lliain.—João Sousa, director». 



A FRAT RNIDA.DE 

CARTA DO PORTO 

Estava estranhando devéras a 
demora de aA Fraternidade»— 
felizmente chegou. 
Como a demora foi motivada 

por um •ataclysmo de origi-
naes, no qual pereceu tambem 
a minha cartinha, compartilho 
do grande desgosto por que pas-
sou a redacção; no entanto, o 
numero recebido satisfez-rue por 
completo. 
As justas e merecidas refe-

rencias que dirige a Annibal 
Martins, amigo verdadeira da 
classe e sere passado duvidoso, 
antes pelo contrario muito ho-
nesto e digno, devem merecer a 
approvaçào de todos os amigos 
sinceros do bera estar collectivo. 
Como secretario da União foi 

infatigavel no seu cargo, como 
congressista não foi uma figura 
decorativa do congresso mas 
sim um trabalhador incansavel 
que tem o brio e a dignidade 
precisa para desempenhar os 
mandatos que lhe confiaram fa-
zendo cumprir e acatar as re-
soluções tomadas, mantendo as-
sim a disciplina associativa. 

Eleito para as commissões de, 
paz e, descanso dominical tem 
cumprido o seu dever, actual-
mente é delegado ria União 
á Grande Cornmissão das Asso-
ciações Commerciaes e está tra-
balhando activamente na confe-
cção do relatorio que por estes 
dias vae ser presente a tão im-
portante cominissão. 
—A outro assurnpto se refe-

re QA Fraternidade»: é a não 
publicação de escriptos offensi-
vos a qualquer individualidade. 
Faz muito bem; eu se fosse dono 
ou director d'um jornal ia mais-
longe: suppriulia a graxa, o ver 
niz e a manteiga que se costu-
ma dar a todo o bicho carèta 
que se ornamenta, sem nada 
ter feito, com o pomposo titulo 
de paladino. 

Alão consentia collaboração 
anonyma nem com psendony-
mos; no entanto esta ainda é 
admissivel em casos excepcio-
naes; criria duas secções, tribu-
na dos opprimidos e sceção tit-
teraria collaborá(la por caixei-
ros; quem procurasse estas se-
cções teria occasião apenas de 
apreciar a boa vontade de obs-
curos luctadures ou de preten-
sos litteratos. 
A respeito de política a unica 

aeceitavel é a que trata aos in-
teresses geraes ou partículares 
da classe e dos grandes proble-
mas nacionaes. 

Fazia isto e o que a experíen-
cia e os sinceros e leaes ami-
gos apresentassem como bom; 
de resto deixaria palrar os cri-
ticos cheios de rethoric.( balofa 
e proseguia no meu cauifnlro. 

Os jornaes (levem antes orien-
tar e não serem oriental, s. 

---0 mesuro ❑umero refere-se 
a tral)all(os wbre o descanso 
4onúnlcal. Os unicus trabalhos 
que a imprensa da classe deve 
exigir, . são os que foram deli-
ueados no 2.° congresso e estão 
colifiaaus ás seguintes cornmis-
&õ": 

No Porto: Annibal Martins, 
José Cau«lido liras, Antonio Au. 
gusto Cardoso, José Dias Leite 
Junior e Antonio Ferreira Ri-
beiro. ,, _ 
Em km Lisboa: Julio Silva, Sá 

Pereira, Julio Martins, Antunes 
Vaz, Luiz Belfas e Armindo Cal-
lado. 

A' imprensa da classe cum-
pre o dever de estimular, a tem-
po e horas, estas commissões, 
auxiliar os seus trabalhos e t'a-
zer-lhes conhecer a respousabi. 
]idade que assumiram. A' com-
missão de Lisboa, sobretudo, é 
que compete atacar, sempre que 
seja opportuno, o governo por-
que está irais perto d'elle e se 
o não fizer a imprens,( da classe 
tem o dever de lhe dizer ver-
dades amargas; amigos amigui-
nhos, mas bege cios á parte. A 
penna na mão d'um homem jus-
to tanto faz justiça aos amigos 
como aos adversarios e dessa 
maneira eleva-se no conceito de 
todos. 
—Mim boletim d'uma Asso-

ciação Couirnercial escreveram 
que o encerramento se devia le-
var a effeito por livre accordo e 
alvedrio dos interessados e nun-
ca pela imposição d'uma lei 
que em tal caso, embora disfar-
çadamente, iria attentar contra 
a liberdade do exercio da indus-
trial 

Perguntei á Inglaterra, gran-
de pelo seu commercio e pela 
sua industria, admirada pelo 
grande culto que presta á liber-
dade e que faz observar rigoro-
samentea lei do descanso domi-
nical, sp attentava contra o livre 
exercicio da industria. 
A Inglaterra respondeu, que 

todas as industrias eram livres 
me. nos a industria de atten-
tar contra a liberdade e os di-
reitos dos empregados cujos di• 
reitos estão ao abrigo da lei 
contra o livre alvedrio dos in-
teressados. 

Fiquei então sabendo que no 
meu paiz, onde a revolução de 
18-20 terminou com a < liberda-
de>, que os inquisidores tinham 
de queimar os herejes, alguem 
pensa que as leis são boas 
qudndo protegem os emprega-
dos! 
A lei não deve, nem de leve, 

rnaguar a liberdade do meu pa-
trão, mas o meu patrão póde, se 
quizer, attentar contra a minha 
liberdade recusando-me o direi-
to ao descanso, porque nestes 
casos, a intervenção da lei, é 
uma imposição, uma violencia, 
uma infanda idenlica á que no 
Brasil, segundo dizem os negrei-
ros, aboliu da escravatura! 

Safal que leil 

:t •—tr.-1906. 

Baptista Jumor. 

Braga, 25 

insnfficienti,simo, corno sou, 

para o cargo que 
araba►ri de conf«rir-me de cor-
respondente diste rtiiii bem re-
digido jornal, co+ripre-ine, em 
especial, agradecer ao meu bom 
amigo Adelino Guines de Sonza 
o ter-se lernf,rado da minha hu-
wilde . pessoa, para o srinstiluir• 
nesta .ir«lua tarefa que elle tão 
pr,•flcientemenle desempenhava, 
Egualmente agradeço tainbem 
ao illusirado director lesto jor-
na] a gentileza de acceitar-me, 
e das palavras elogiosas e im-
mcrecidas com que me distin-
gue no ultinro numero deste 
jornal. 
Eu sou um novo, e como tal, 

desnecessario será dizei-o, não 
abundam em miro fundos conhe-
cimentos para poder dar- o des-
envolvimento, o brilho e a orien-
tação que requer uma cori•es-
pondencia, que precisa, em pri-
meiro que tudo, acompanhar 
todas as evoluções da classe. 
Nunca escrevi para um jor-

nal, é a primeira vez que o faço. 
Por isso, peço me relevem qual-
quer falta involuntaria que possa 
commetter. 

Ajudado com uma vontade 
de ferro, rorn Oslo crèr que em 
nós impera aos vinte annos, 
quando sentimos em nossas 
veias correr um sangue novo, 
ardente, que no, encoraja para 
os grames iicorninettiiiientos, 
dolhos fitos no ideal, no bello, 
eu ponho, incondicionalmente, 
ao despór d'este jornal, que tão 
devotadamente e com uma lona-
cidade inconf indivel, tern defen-
dido os interesses da classe,to-
dos os meus esforços para o 
seu desenvolvirneutoe. propa-
ganda nesta cidade. 

Sou um novo, dizia eu. Sim, 
um novo, ruas com unia crença 
velha, crença que senti nascer 
em mim no primeiro dia que 
me encurralaram dentro d'um 
balcão. Porque foi nesse mes-
mo dia que eu cornprehendi a 
neces,zidade absoluta e impres-
cindivel que temos de possuir 
um dia de descanso e liberdade 
em cada seis que ternos d'um 
trabalho aturado e fatigante para 
as nossas forças physicas e para 
o nosso espirito esmagado de 
baixo d'uma pressão estupida. 

Sou um crente, confesso-o, 
porque ainda não soffri bos dos 
enganos e as desillusaes que 
nos São a longa carninl►dda, du-
rante este peregrinar da vida. 
E oxalá eu possa sempre affïr-
mal-o e pensar assim, porque 
creio bem seria um feliz. E' com 
esta crença de que me sinto 
possuido eu espero ainda, um 
dia, que um ministro de alma 
generosa e de coração puro, 
referende uni decreto com força 
de lei, que nos garanta aquillo 
que ha tanto tempo vimos re-
clamando com tanta justiça e 
com tanto direito. 

Vate. 

------•s-o-tº. --

SOUVENIR 1... 
A' cx.ma dr. a 1). Maria .7orJ de Cas-

tro Vianna. 

Era em agosto! .. . 
E'este axioniaticamenle,o mez 

que mais agradavel se torna, o 
que roais risonho e sublime se 
apresenta e o que dentre todos 
apparece, revestido de mais en-
cantadoras illirsões 1 

E' este o que, old rnnsa ins-
pirador•1, ine trazes sempre gra-
vado na « iyOrnoria .. é este o 
que mais saudade me restal... 

Oh! se bem me lembra! ... 
0 céu dura azul claro, liiTlpi-

do e rutilante, nublado por rna-
gestoaas nuvens que, serenas 
e deleitarias se conservam á 
inercè dos ventos, que mui ap-
petitusamente as apaziguava não 
as deixando convergir, fazia 
prever, que em breve se desen-
cadearia sobre nós um tem-
po sorridentissirno... uru cyclo 
olympieo e pulc.hro .. um mar 
de felicidades inauditas!... 
A amenidade d'aquelles abo-

chornidos dias de verão que já 
por mim perpassaram, me tra-
ziam immerso n'um jardim de 
patlieticas esperanças... de vi-
vidas e calorosas demonstra-
ções de immenso jubilo!... 

Alas... com uma sagacidade 
indescriptivel em meu pobre e 
definhado espirito fervia, um— 
ideal--que quasi rue trazia ca- 
ptivo de uma convulsão acerbá 
e lacrimosal 
Esse—ideal—que aqui vol-o 

não traduzo, era forç°do a cum-
pril-ol E foi precisamente en-
tão, nesse dia— l5 d'Agosto--
que, juntamente com a rapa-
ziada amiga e companheiros do 
rnesino—ideal—parti... parti, 
para essa encantadora e irre-
fragavel princeza do Lima/... 

Oh1 que viagem amena e do-
ce... que ledice reinava então 
em mim! 
0 chlirear da passarada ale-

gre e risonha que, n'um echo 
de enthusiasta ovação enotavam 
hymnos que magnitizariam os 
proprios — Afozart, Rossini, ou 
Alarchetti... o sibilar das arvo-
res irrequietas que brandamen-
te zuniam com o perpassar sua-
ve da brisa que, ora se mostra-
va alegre como a andorinha, 
ora enraivecida como o leão. . 
as nymphas crystallínas e tepi- 
das que, de catadupa em cata-
dupa, saltitavam pela corrente 
caudalosa e chammejante... 
as paragens appetitosas da di-
ligencia, n'aquelles sitios tão 
salubres e pittorescos... tudo 
emfim, ohl recordações saudo-
sas de tão belfos dias que n'um 
apite se esvahiraml 

Mal que cheguei á terra que-
rida, aquella onde fui buscar 
uru lenitivo para a dói- que com 
frenesi me opprimia, estuguei-
me em dirigir-me a casa da 
pessoa a quem estas pobres li-
nhas dedico. 
Ao longe .. no principio da 

rua, ouvi uns sonoros sons de 
uru instrumento que se agitava 
e expandia n'uua ectro magesto-
so e encantadorl... 

Graças áquella que, possui-
dora dum conhecimento ex-
traordinario e incontestavel pe-
ricia o dedilhava com altivez e 
asSombrol 

Ao ouvir aquelles bellos e 
apreciaveis sons, parecia sentir 
uma soffucação inabalavel... 
um sentimento doutr'ora! 

Comrnovido por tão (lace me-
lodia, me fui approximando 
e... qual não foi o meu es-
panto, ao vér que aquelle som 
se expandia justamente da casa 
em que eu ia entrar, e... quem 
cabalmente o dedilhava era a 
mesma a quem hoje me refi-
ro .. aquella, a quem por en-
nobreci+iiento de caracter, tribu-
tava e tributo um atTecto im-
rnarce,ssivel.,. aquella, a quem 
nunca olvidarei! 

Esperei um pouco para que 
teriniva,se a sua encantadora 
symph nia e fui justamento sur-
preheu,.lel-'a quando estav,, pres-
tes a levantar se. 

Ilouve entre nós uns sorri-
sos de contentamento e senta-
mo-nus para conversarmos so-
bre o firo que alli me levava. 

Niais tarde, quando o sol já se 
escondia por entro o fusco ho-
risonto, sal para tranquillisar o 
wAli espir'itol 



A FRA`fERNIDADE 

Voltei d'ahi a algumas horas 
e sobre o ] eito me fui repousar. 

Quando pela manhã acordo, 
sinto uns ruídos na porta da 
rua! 

Levantei-me mui vagarosa-
mente e fui vèr então quem ba-
tia! Quem era?... a rapaziada 
da vespera chamando-me para 
darmos principio ao nosso — 
ideal. 
Como se tratava d'uin dever, 

fui forçado a acompanhai-osl 
Seriam onze horas da ma-

nhã, pouco mais ou menos, ti-
nhamos a nossa missão cumpri-
da e, com tanta felicidade, que 
todos nós tiramos bom exito! 
Acabaram-se, pois, todas as 

convulsões! Estavamos perfeita-
mente livres d'esse pesadelo. 
Em massa nos dirigimos ao 

telegrapho participando o que 
se passou. Whi todos nós nos 
retiramos seguindo para esta 
terra, á excepção de um que 
ainda lá ficou. 
Esse—um—fiii eu!... 
Não contente ainda, quiz apre-

ciar melhor as melodias que ti-
nha ouvido ha pouco! 
E foi então... depois de tu-

do isto, que regresseil.. . 
Ohl o quanto, n'aquelle mo-

mento, o meu coração lateja-
va... o sentimento por aquella 
terra não se ine apagava... 
mais se me aviventava no espi-
rito! .. . 

E, ainda hoje... não consigo 
esquecer o mez d'Agosto! ... 

Seis amos são já passados!... 
Hors de Ia vue, hors da sou-

venirl.. . 

Arcos, 

Gnimarâes, 25 

A' classe medica, reunida 
em congresso, foi enviado o 
telegramma seguinte: 

Nós, empregados do com-
mercio em Guimarães, se-
quiosos d'humanidade, sau 
damos vosso congresso, ex-
primindo desejo elle se ma-
nifeste sobre a causa <Des-
canso Dominical». 
João G. Teixeira 
Antonio Carvalho 
J. Cruz Figueiredo 
Adelino. Joaquim Neves 
Manoel da Silva Leite 
Manoel Joaquim Queiroz 
Francisco Alves Nogueira. 
Mario Pimenta Guimarães 
Antonio Francisco Pereira de 

Castro 
Carlos Ribeiro da Silva 
Candido José Gonçalves 
Antonio Freitas Pimenta Ma-
chado 

Agostinho Lopes Martins 
José Alves Ferreira Bastos 
José Martins da Silva 
Antonio de Sousa Guise 
Arnaldo Guise 
Albino Soares da Costa 
—Encontra-se enfermo, na 

sua casa em S. Torquato, 
o meu presadissimo amigo 
e collega, Serafim Teixeira 
Araujo. 
Do coração desejo as ine-

lhoras do iilustre collega. 

Correspondente. 

CARTA DE LISBOA 
Teem estado os leitores de 

«A Fraternidade» privados de 
noticias da capital, mas nem 
por isso este valioso quinze-
nario tem deixado de sair lu-
teressante e bem escripto. 
Tenho porém antes de mais 

nada penitenciar-me da gran-
de falta, que tenho commetti-
do, proveniente de muitos afa-
zeres profissionaes, ainda ac-
crescido com a falta de saude 
por vezes. Depois de relata-
dos os obstaculos, que teem 
entravado a minha amisade 
e admiração pela « Fraterni-
dade», eu espero que os ami-
gos que formam o seu grupo 
proprietario me desculpem, e 
voltarei com a regularidade 
precisa — salvo caso de força 
maior—a enviar uma ehroni-
ca quinzenaria, do que por 
aqui se passar de interessan-
te e digno de .menção. 
A classe em Lisboa 
Resumindo e procurando 

reconstituir a verdade dos fa. 
ctos, vou informar os meus 
caros collegas e leitores do 
que por cá se tem passado. 
Deve ainda estar na memo-

ria de todos aquella celebre 
discussão de relatorio de 1904, 
em que vaidades espesinhadas 
trouxeram á tela da discussão 
factos que inelhor teria sido 
nunca se tivessem ventilado. 
Mas por que os deuses assim 
o quizerain, estabeleceu-se 
uma era de discordia e vergo-
nhas, que fizeram abalar for-
temente o baluarte mais for-
te que aqui existia—A Asso-
ciação de Classe dos Caixei-
ros Portuguezes — Esse des-
manchar de feira extraordina-
rio trouxe, como faeil é de 
prever, uru grupo dissidente 
—que olhando só para a fren-
te e uão attendendo na recta-
guarda — projectou a consti-
tuição de uma nova collecti-
vidade, que foi baptisada com 
todos os aparatos bellicos : 
«Gremio dos Empregados do 
Conimercio». Fez esse grupo 
espalhar uni manifesto acom-
panhado de um largo pro-
grainma, que a logica e a ex-
periencia dos factos lhe indi. 
cava ser impossível cumprir, 
e só quem por alto o visse, 
e facciosamente o lêsse nutri-
ria a triste esperança de que 
tal se podesse realisar. 

Não triurnphou, porque 
materialmente era impossi-
vel triumphar. Mesmo não 
se poderia conipreliender ou-
tra cousa, porque a mãe man-
tendo-se mal e a filha viveu-
do por assim dizer de estiro-
Ias, como era possível que o 
neto quizesse viver na opu• 
lencia? 
Só o enthusiasmo do mo-

mento poderia alentar tal il-
lusão! 

Por estes factos, dia a dia 
se aggravava a vida ïn.terna 
das tres collectividades, e en-
tão em novembro do anno 
passado, da Coniniissão de 
Paz sahiu a ideia de aprovei-
tar alguma cousa d'esse des-
dobramento tão pernicioso 
como mau para a ciasse, por-
que os de fóra clamavam: — 
aComo aquillo anda, que el-
les iá não se entendem». 

O desmoronamento dos tem-
plos avisinhava-se; e, então, 
os que deveriam estar até ao 
fim para com o seu conselho 
e prática orientar os novos e 
inexperientes, abandonaram 
tudo, pretextando melindres 
e deixando o grito de: « Sal 
ve-se quem pudér». 
Então á custa de muitos 

esforços e com a melhor das 
intenções por parte de quem 
ainda no ultimo reducto e 
desorientados por completo, 
lançaram-se as bases da fu-
zão e realisou-se uma assem-
blêa geral na sala da Asso. 
ciação dos Logistas de Lis-
boa, onde ficou estabelecida 
legalmente a fuzão e votan-
do-se o titulo de Associação 
de Classe dós Caixeiros de 
Lisboa com a quota de 300 
réis inensaes. 

N'essa assembléa foi tam-
bem eleita a conimissão ad-
ininistradora composta de no-
ve collegas, que foram Julio 
Silva, Joaquim Pinto Ramos, 
Manoel Aias da Silva, Anto-
nio Bento Rodrigues, Luiz 
Pereira, Manoel Gil de Cas-
tro, Lourenço Corrêa Gomes, 
Manoel Lopes de Moraes,Ma-
noel Moraes Pequeno, sendo 
feita a seguinte distribuição 
para os cargos effectivos: 

Presidente, Julio Silva; vi-
ce-presidente, Joaquim Pinto 
Ramos; thesoureiro, Manoel 
Elias da Silva; 1 o secretario: 
Lourenço Corrêa Gomes; 2 
dito, Luiz Pereira; vogaes : 
Antonio Bento Rodrigues; 
Manoel Gil de Castro, Ma-
noel Lopes de Moraes e Ma-
noel Moraes Pequeno. 

D'estes collegas um está 
demittido, e dois não teem 
comparecido ás reuniões, mas 
como subsiste a maioria, tem-
se cuidado dos interesses in-
ternos da Associação e dos da 
classe em geral. 
A cominissão administrati-

va apezar de moitas dificul-
dades, que facilmente se com-
prehende, lhe trouxe a fuzão 
taes corno os encargos que 
sóbem a 600$000 réis, a pa-
ralisação da cobrança e irre-
gularidade de moradas de so-
cios, tem proseguido no cum-
primento do encargo que lhe 
foi confiado, e asim tens re-
solvido : 

Organisar um recenseamen-
to dos sócios, que compu-
nham as tres collectividades, 
por ordem alphabetica : 
Nomear dois membros pa-

ra alugar uma casa para in-
stallar a nova e definitiva sé-
de, sendo este assumpto tra-
tado com o mais cuidadoso 
trabalho, para obedecer ás exi-
gencïas internas, para reaber-
tura proxima das aulas; 

Enviar officios de sentidas 
condolencias aos ministros do 
Brasil e França pelas horro-
rosas catastrophes, que enlu-
taram aquelles paizes; 
Enviar adhesão á Associa-

ção de Classe dos Composito-
res 'ITypographicos ás mani-
festações promovidas e a pro-
mover pelo horrível desastre 
de Courriéres; 

Participar ás illustres con-
generes da sua constituição; 

Notificar aos crédores as 
-taueias devidas e nota-

das nos inventarios das extin 
etas aggrémiações ; e 

Instar junto da Comuiissão 
do Descanso da Zona do Sul 
para a entrega da represen-
tação na proxima abertura do 
parlamento. 
Eleições 
Deveui realisar-se no pro- 

ximo domingo, 29, as eleições 
para deputados, sendo de es-
perar, que os candidatos re-
publicanos mais uma vez se-
jam roubados. 
Congresso de medicina 
Lisboa no actual momento 

veste de gala. 
No seu ceio encerra os il-

lustres medicos estrangeiros, 
que vieram representar os 
seus paizes, e que se encon-
tram agradavelmente impres-
sionados pela excedente re-
cepção que lhes foi feita. 

Portugal, que se sente or-
gulhoso pela realisação do 
XV congresso de medicina na 
sua capital, saúda sincera-
mente a sciencia n'elle hospe-
dada. 
Registo 
Acaba de chegar do norte 

o nosso amigo Silva Rego, 
empregado da casa Callado 
& Moraes, Suecessores. 

24-4-906. 
joio Riceco. 

Ruìdos do Vez 
v 

Eis chegado o momento—ra. 
pazes—de nos unir-mos e re. 
clamarmos mais uma vez o de-
ver sacratissimo, justo e indis-
pensavel que ha já vinte e tan-
tos annos vimos impetrando do 
governo. 

E' incontestavelmente um de-
ver por o qual os altos pode-
res muito se deveriam interes-
sar; mas, intelizmente parece 
que os nossos rogos não são 
p;,r elles ouvidos!... 
Uma, duns, dez, vinte, trinta 

vezes nos temos dirigido aos 
srs. governantes; purém até tio-
je nada visto! 

E' horrivel v@r assim softrer 
uma clase inteira !... 
Que isto estivesse ao cargo 

de espiritos ignorant-s, nescios 
ou desconhecedores da necessi-
dade que ha em impetrai-o pa-
ra bem da hygiene, do bem es-
tar pessoal e da boa regulari-
sação do paiz inteiro, poderia 
tolerar se; mas estando nas 
mãos desses portentosos estadís-
tas que compõe o min'sterio, 
d'esses para quem não ha diffi 
culdades, d'esses que tudo re-
solvem, desses espiritos sensa-
tos e comprehendedores dos de-
veres que a religiâo manda que 
se cumpra, não pôde haver des-
culpas ! 

Torna-se o rr.Gmento propi-
cio para bradarmos bem alto, 
n'um vivo som 'enthusiasta, pe-
lo dever que ha muito vimos 
reclamando !... 

Portanto, lealissimos confra-
des, energia para avanya imos, 
intrepidez para a lacta, e união 
como base principal de tudo!... 
Nàu r eu,•r, cumprir fi,•t•rren-

te o dever de--caixeiros--e na* 
da mais. 
—:O descanso dominical»---

ha-de vir; talvez até muito bre-
ve, 



A ÊRA ̀ERNIDADE 

A' frenté do nosso paiz, á 
frente do nosso povo, á frente 
de tudo emfim, esta o almejado 
e portentoso ministro ex ` sr. 
conselheiro Hintze Ribeiro ! 

E' elle quem nos salvaguar-
dará!... 

E' elle quem nos acobertará 
com a sua protecção!... 
E elle quem nos ha-de offer-

tar o que tanto antojamos 1.. . 
Negocios impertantissimes o 

não deixam tnivez por enquan-
to occuprtr-se com a nossa cau-
sa, mas certos estamos que não 
nos lançárá ao despreso 1 
Nunca perder as esperan. 

çasl... 
A nobre classe a que perten-

cemos conta hoje- no nosso— 
Portugal—com a força de vinte 
a vinte e cinco mil caixeiros. 

Não seria este numero o bas-
tante p::ra, depois de todos uni-
dos recl marm,,s, com altivez-
4o descan,,o duminicHla? 
W. com certeza, ninguem o 

duvida. 
Ora sendo então a nossa clas-

se a mais importante, a que 
maior numero de soldados dis-
põe, a mais instruiria, a mais 
necessaria e a que mais inte-
resse dá ao paiz inteiro, tam-
bem será bom que a oiçam, 
que elia seja attendida, que a 
não lancem ao desprez i, que a 
elevem e lhe deem as garantias 
precisas e lhe façam justiça nas 
supplicas que ha tantos anhos 
vem dirigindo áquelles que es 
tão possuidores das rédeas da 
nação portugueza, que a não 
deixem mais tempo presa nesse 
captiveiro infame, n'essa prisâo 
infernal que para d'ella saíre m 
terão que arrastar com muitos 
sacrificiosl 

Luzl... Luz que é o raio 
illuminativo da instrucção! 

Por Deus, não nos deixem 
perecer nas trevas  
Abram-nos este abysmo pro-

fundo para vermos a luz da 
Liberdade! Um direito a que 
todos teem jus, por todos deve 
ser gosado; não deve haver ex-
cepções! 

Portanto laia luz e liberda-
de para os escravos do balcão 
e toda a nossa lueta será frus-
trada !... 

E' preciso reagir e não re-
cuar!... 
E preciso que haja uma lei 

igual para todos! 
Em verdade qual a razão 

por que o trabalhador do coni-
mer cio, luctondo dia e noite, 
ha-de vir o seu esforço de• 
.krimido e não usufrue rega-
lias iguaes ás dos emprega-
dos offrczaes? Palavras do dr. 
Joaquim Fernandes. 

A' <Luz do Commercio» as 
minhas felicitações pelo novo 
correspondente em Arcos. •e-
gundo me cc,ns:a é o novo 
correspondente um rapaz dota-
do de boas qualidade, um es 
pirita "nsato e possuidor de 
um intellecto distincto capaz de 
desempenhar cabalmente o car-
que Ihe imputaram. 
Ao novo correspondente pois, 

um abraço de leal camirada-
gem. 

Arcos, 25-4-906. 

?Magalhães junior. 

Penafiei, 25 

Partidario convicto da confra-
lernisação da classe, pois que 
só unia perfeita identificação de 
ideias e aspirações póde conse-
guir o chegar-se ao fim que pre. 
tende alcançar-se,—o descanso 
dominical, é apenas essa con-
vicção que rire leva a escrever 
estas despretenciosas cartas, e 
ontro não poderia ser o mPu 
intento visto como é certo que 
esta terra não abunda em as- 
sumptos que possam despertar 
interesse. 

Posto isto, dir-lhes-liei, usando 
do direito que me assiste de po-
der_ livremente expandir a mi-
nha opinião, que conquanto par-
tidario acerrimo de um dia se-
manal de descanso não só corno 
medida hyoienica, mas tarnbem 
como poderoso auxiliar da ins-
trucção, não sou todavia de uma 
intransigencia tal que deseje 
illtpl iittaila de um momento 

para o outro ama medida de 
tão grande alcance hurnanilario. 

rinitLa m-rue o termo, um 
evoluc.ionista, crendo que canl-
nhan,lo-_se devagar o pensada-
inente, deve aleanç.ar-se mais 
tardiarnente é verdade, mas vais 
syiupatliica e efliicazmente o que 
desejamos. 

Assim aqui em Penafrel, ci-
dade essencialmente commer-
cial, onde ha um crescido nu-
mero de negoeizntes que con-
cede liberdade aos seus empre-
gados aos Domingos, havendo 
tanibem um menor numero que 
se mostra - refrnetario a essa 
concessão, quer por ventura 
isto dizer que nos insurjamos 
contra elles? Não, não quer. Isto 
seria remedio que nada reme-
diaria, parecendo-rue preferível 
convencel-os por meio de jor-
naes da classe, onde pernas 
abalisadas ] fies demonstrassem 
a razão e justiça das nossas 
aspirações. Declamações ha mui-
tas, razões justificativas poucas. 

Digo convencei-os por meio de, 
jornaes da classe; mas objectar-
me-hão: mas como, se enes os 
não lêem? Talvez os lessem, 
creio mesmo que os leriam, se, 
elles lhes fossem enviados gra-
tuitamente, o que facihnenle po-
daria fazer-se, desde que os cai-
xeiros de uns poucos de con-
celhos liinitrophes fossem assi-
gnantes de uru niesato jornal, o 
que dando a este una situação 
desafogada, perniittiria que elle 
fosse enviado a este ou íquelle 
negociante mais obediente ás 
autiggs formulas, e refractario 
ás ideias do progresso. 

A ideia poderá rifo ser apro-
veilavel, mas ovidentemente ella 
é exequivel, e d'esta fór+ria po-
derianos contar grlti vira:+ u-m 
dia em que se conseguiria q asi 
expontanearnente, aquillo qi e, á 
força nunca poder; consf:•11 Le 
em absoluto, visto que o terreno 
ainda . não foi convenienteineute 
desbravado e semeado, liara 
que a colheita seja remunuía-
dora; e seria unido essa a ocea-
sião nliportuna pura a publica-
ção de lima lei que regulâsse 
coriv6?»rente esse serviço, ,ii)Mi-
oantl:.r o devido correclivo ai 
rutin„ir o ' que ainda assim e 
apes.,r• de lodo não estivesse 
ci-nv,,ncido de `gije o corpo hu-
uiano é unia mactifna que pre-
cisa ser convenientemente tra-

fada para produzir o maximo 
de trabalho util. 

Até breve. 
Seolas. 

Aguilhoadas 
A proposito de um pensamento 

No ultimo nuineru do jornal 
onde escrevo vinha um pensa-
mento de João de Sousa. 

Para entrar rio assufnpto tia-
trago em mira, seja-me perrnft-
tido reproduzi)-o: 

Se todos os caixeiros fossem 
cohermies e compridores das 
ideias que teor vezes manifeslain, 
o trinuipho da, sua causa seria, 
já um facto. 

Assim é. E' tudo palavria-
dos e... poucas obras. E' tudo 
ideias e poncos factos. 

Ha muitissimo pouca cnhe-
rencia nos palradores da classe. 

Quantas vezes nós tr=inos lido 
e ouvido dizer que precisamos 
de caminhar com energia e com 
grande tenacidade, a reclamar o 
que nos pertence! E após a pro-
nuncia de palavas tão decisivas 
e tão cheias de calor, o que 
presenciamos?—Os que escutam 
o orador, batem palinas e pro-
nunciam—bravos! 
0 orador prosegue. Volta a 

ser energico e a dizer á classe. 
que é preciso reclamar e não 
pedir. Novos applausos se ou-
vem ria sala. Parece, rr'estes 
momentos, que todos os caixei. 
ros assistentes estão dispostos 
a irem até á ied?mação ener-
gica e intransigente e, até, se 
preciso fôra, até á gréve geral ! 
0 orador parece ter-se con-

vencido do que as suas pala-
vras produzirão incitamentos. 

!filas o engano, tão puro corno 
a agua, desenrola-se togo e vê-
se o quadro :—palavras... ap-
poiados seira sentioiento !-

Se tudo se fizesse cte h rmo -
nia corn as palavras que se pro-
ferem, onde iríamos já nós?— 
Teríamos já triumphado. 

Porém, de entre todos os es-
criptores e de entro todos os 
falladores da classe, alienas dez 
por cento é que estarão de har-
monia com o que escrevem e 
dizein, dispondo-se a comprir 
as ideias que apresentam. 

Eis o asserto do pensamento 
rio director de <A Fraternida-
de». 

Do regeu kalendario 

0 teu olhar des?eal, 
Corações queima por gosto. 
Vou ebamal-o ao trib nal, 
Por crime de fogo posto. 

Aguilhão. 

Povoa de Varzim, 24: 

(Particular) 

Li, com o maior prazer. na 
<Fraternidade» de 15 do cor-
rente, a grata noticia de assu-
mir o logar de correspondente, 
n'essa villa o meu sympathico 
collega João Pereira de Campos, 
em substituição do brilhante de-
fensor da causa dos caixeiros 
Frasco Junior. 
Sem tentar desmerecer os 

elevados meritos jornalisticos 
de Frasco Junior, cuja penna 
scintilante tantas vezes abrilhan-
tou as columnas de rA Frater-
nidade», tenho o gralissimo pra-
zer de denunciar aos leitores 
cl'este jornal a magnifica acqui-
sição que acaba de fazer, con. 
seguindo rui tão brilhante cel-
laborador. 

Pereira de Campos, afina d'é-
lite, o prototypo da bondade, 
reune ao mesmo tempo os ra-
ros predicados de observador 
consciencioso, d'esses raros que 
sal►em copiar d'apres la nature, 
todos os factos que á sua vista 
se desenrolam. E quem lhe con-
templar a sua fronte altiva, o 
seu olhar penetrante, doce e 
meigo, a sita farta cabelleira de 
um preto ébano, não deixará de 
exclamar:— 

cComo André Chaniér, n'esse 
craneo augusto alguma cousa 
tens». 

Só, pensativo, lá o vemos 
sempre contemplando á beira-
mar o so! poente, embebido nos 
encantos dessa paisagem gran-
diosa tão cantada pelos nossos 
mais insignes poetas. 

Desviado da convivencia alá-
cre dos moços seus contempo-
raneos, vergando sempre ao 
peso de uma ideia que o pre-
oecupa extraordinariamente —a 
imancipação da classe dos cai 
xeiros—dir•se-ha um desses ra-
ros crentes, que morrem como 
os anti„os martyres pela cansa 
que defendem. 

Modesto, de uma austeridade 
que encanta na sua edade juve-
nil, intelligente e sabedor, Pe-
reira de Campos atti-alie e fasci-
na logo á primeira vista aquel-
]os que o desconhecem e que 
teein a ventura de lhe ser apre-
sentados. 
E é por isso que em toda a 

parte onde elle apparece todos 
o recebem com o carinho e affe-
elo que se recebe um homem— 
d'esses raros que não toem ini-
migos. 

Parabens, pais, a este jornal 
pela lionra que`vae ter em con-
tar no iirlmer'o dos seus colla-

boradores Pereira de Ca.npos. 

Um assignante e collega. 

x r•t.Csa 
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